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RESUMO 

 

A leitura é parte integrante da vida social do indivíduo, sendo que a mesma se apresenta de 

diferentes maneiras e, se modifica de acordo com as mudanças sociais nos ambientes em que 

a criança está inserida. Neste sentido, este ensaio tem por objetivo verificar a utilização da 

literatura infantil no ambiente escolar e as metodologias utilizadas pelo docente para instigar a 

curiosidade e atenção do aluno. A pesquisa parte de observações realizadas durante o estágio 

no Centro Municipal de Educação Infantil Maria Luiza Araújo na cidade de Codó-MA no 

período de março a junho de 2018. Como aporte teórico fez-se também um recorte 

bibliográfico baseado nos seguintes autores Soares (2011); Krug (2015); Paiva, Paulino e 

Passos (2016); Mendes e Velosa (2016), Micarello e Baptista (2018). Para estes autores, a 

prática da leitura deve está presente desde os primeiros anos de vida, visto que a escola tem a 

incumbência de apresentar um amplo campo de experiências, para que a criança viva o 

imaginário mediante o uso da literatura infantil, uma vez que este hábito de leitura favorece 

ao educando a desenvolver habilidades cognitivas, físicas, emocionais e sociais. Portanto, 

durante a investigação observou-se que a prática da leitura no ambiente escolar ainda é 

trabalhada de forma tímida onde não são levados em conta os conhecimentos prévios da 

criança, reproduzindo assim leitores ouvintes e não leitores ativos e até mesmo participativos.  
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INTRODUÇÃO 

 

A prática de leitura literária para as crianças contribui de forma significativa na formação 

do educando, no que diz respeito à dimensão corporal, de acolhimento aos gestos, entonações, 

trocas de olhares, sorrisos e afagos que se fazem presentes nos momentos proporcionados  nos 

quais alguém mais experiente lhes conta ou lê uma história conforme pontua (MICARELO E 

BAPTISTA 2018). 

 Desse modo, a leitura está inserida na vida do ser humano desde muito cedo, pois a 

prática da leitura não ocorre somente nos ambientes educacionais, a leitura acontece também 

quando se realiza a leitura de mundo, visto que a leitura de mundo se inicia muito antes de ir à 
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escola. Nesta mesma linha, Freire (1989, p. 03) pontua que “a leitura do mundo precede a 

leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da 

leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente”.  

Segundo Krug (2015) para que essa prática reacenda de fato, é primordial que a leitura 

propriamente dita ocorra em ambientes favoráveis à sua aquisição, mas, acima de tudo, seja 

propiciada, respeitando o nível sociocultural do leitor. Para tanto, uma das ferramentas 

insubstituíveis, que condicionam esse aprender, é o domínio da linguagem, adquirido a partir 

da leitura e da escrita que, por sua vez, repercurtirão em todas as áreas do conhecimento. 

Neste sentido, este ensaio tem por objetivo verificar a utilização da literatura infantil 

no ambiente escolar e quais as metodologias utilizadas pelo docente para instigar a 

curiosidade e atenção do aluno. A pesquisa parte de observações realizadas com a turma do 

pré I-A e pré II-B, entre quatro e cinco anos, com quarenta e um alunos e os respectivos 

professores destas turmas. 

Para tanto, a prática da leitura deve está presente desde os primeiros anos de vida, 

visto que a escola tem a incumbência de apresentar um amplo campo de experiências, para 

que a criança viva o imaginário mediante o uso da literatura infantil, uma vez que este hábito 

de leitura favorece ao educando a desenvolver habilidades cognitivas, físicas, emocionais e 

sociais, grifos nossos. 

Observou-se que os momentos de leitura não havia uma rotina própria da leitura e que 

nos momentos que ela estava presente era exercida de forma oral pelos os professores sem a 

utilização de recursos didaticos que chamassem a atenção e instigassem a curiosidade das 

crianças. Dese modo, enfatiza Sousa (2007, p. 03, 04): 

Utilizar recursos didáticos no processo de ensino - aprendizagem é 

importante para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo 

sua criatividade, coordenação motora e habilidade ao manusear objetos 

diversos que poderão ser usados pelo professor na aplicação de suas aulas” 

(SOUSA 2007, p. 03, 04). 

Partindo desse pressuposto, o professor em sua prática pedagógica necessita buscar 

novas  metodologias, onde possa favorecer as especificidades dos alunos de acordo com sua 

realidade, para que assim, haja uma aprendizagem significativa.  

Durante as observaoes verificou-se que haviam poucos momentos, de  rotina diária de 

leitura que aconteciam no momento de acolhida no pátio com todas as crianças, sendo que 

essa contação tinha o fim para que as crianças fossem se familiarizando com as histórias, pois 

mediante requerimento da secretaria de educação da cidade, os professores trabalhavam a 



 

contação de história, a qual era escolhida uma para ser dramatizada em um único dia de 

apresentação na praça da cidade para todo o público, evento esse que já é rotineiro no 

municipio. Cabe ressaltar que as observações realizadas na escola, teve a duração de 3 meses, 

essas observaçoes aconteciam duas vezes por semana.   

Assim, a prática da literatura no ambiente escolar permite ao aluno desenvolver uma 

gama de habilidades tais como, aquisição da leitura, conhecimento de novas palavras, 

desenvolvimento cognitivo e psicosocial, dessa maneira faz-se necessário o trabalho diário 

com a literatura, para que as crianças aprimore seus aspectos múltiplos e que possam mudar 

sua realidade, visto que o ato de ler instiga a curisidade e amplia novos horizontes 

proporcionando à criança viajar no mundo da imaginação podendo assim, recriar suas 

proprias histórias.  

METODOLOGIA  

O estágio supervisionado para o discente em um curso para formação de professores é 

de extrema importância, pois possibilita o contato direto com a realidade educacional, sendo 

este o momento propício para observar, conhecer e investigar como é a atuação do docente 

dentro da escola, neste caso o estagiário se torna um professor/pesquisador. 

 Nesse sentido, quando foi iniciado o estágio supervisionado na educação infantil foi 

possível perceber o trabalho desenvolvido com a literatura infantil nesta etapa da educação 

básica, pois é importante que o professor faça uso deste gênero textual em sua prática 

pedagógica, tendo em vista, que nesta fase a criança está em pleno desenvolvimento tantos 

nos aspectos linguísticos, imaginativos e intelectual. 

Neste contexto, a presente pesquisa teve início durante o estágio supervisionado no 

CMEI Maria Luiza Araújo Silva, localizada em um bairro considerado periférico da cidade de 

Codó- Ma, que presta serviço para comunidade com ensino voltado para crianças da pré-

escola. Como já mencionado, as observações foram realizadas no turno matutino no período 

de maio a junho de 2018, nas turmas do pré I-A e pré II-B, com crianças entre quatro e cinco 

anos de idade, no total de quarenta e um alunos e seus respectivos professores, que nos 

possibilitou investigar como é desenvolvido o uso da literatura infantil no ambiente escolar e 

as metodologias utilizadas pelo docente para instigar a curiosidade e atenção do aluno neste 

processo. 

A partir desta pesquisa de campo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para 

investigarmos o que os teóricos discorrem sobre a temática em análise e posteriormente 



 

relacionar a teoria com a prática vivenciada no campo de estágio. A coleta de dados ocorreu 

por meio de anotações mediante as observações que foram feitas neste período.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A leitura representa atualmente um instrumento indispensável para vida do indivíduo, 

é através dela que compreendemos a língua escrita e aprendemos a interpretar as informações 

presentes nos mais diversos conteúdos. Ela também se torna essencial em meio ao 

desenvolvimento das práticas sociais.  

A leitura deve ser concebida dentro de práticas sociais, tornando o aluno 

capaz de participar de sua comunidade de forma efetiva, envolvendo-o em 

um caminho para ampliação da percepção do mundo à sua volta. Quanto 

mais um indivíduo lê, mais integrado com o seu meio estará, e essa 

integração é feita de diversas formas, sendo uma das principais por meio da 

escrita, onde pode ser observável através de livros, revistas, jornais, gibis 

entre tantos outros dos quais se utilizam símbolos reconhecíveis por uma 

determinada sociedade, (CABRAL E ROCHA 2015, p.03). 

 

Em contraponto, observa-se que a leitura não é simplesmente uma maneira de decifrar 

códigos mais é também uma forma de despertar o ser para sua própria vivencia dentro do 

meio social, para proporcionar essa atitude deve-se considerar no caminho para aquisição da 

leitura, o conhecimento de mundo que cada pessoa tem, obtido por meio das experiências. 

Assim, Lajolo (2011), afirma que “do mundo da leitura à leitura do mundo, o trajeto se 

cumpre sempre, fazendo e se refazendo, inclusive, por um vice-versa que transforma a leitura 

em prática circular e infinita, como fonte de prazer e sabedoria, a leitura não deve esgotar seu 

poder de sedução nos estreitos círculos da escola, mas elevá-lo.  

Entende-se primeiramente que saber ler é apenas decodificar, memorizar letras ou 

palavras. Entretanto a leitura não está restrita apenas a esses aspectos.  

A leitura não deve ser concebida como um processo de decodificação, por 

envolver-se muito mais do que apenas aspectos de decodificação do escrito. 

Ela proporciona ao leitor, o contato com o seu significado seguindo o seu 

conhecimento de mundo, possibilitando assim, afirmar que todos, ao lerem o 

mesmo conteúdo, obterão compreensão e interpretação diversificadamente, 

ao interagir com o texto (KRUG, 2015, p. 04). 

Diante da afirmação da autora, percebemos que a leitura envolve vários elementos, 

sendo o primeiro deles aprender a decodificar as representações simbólicas para assim 

compreender o significado das palavras e interpretar os códigos presentes na escrita. Esta 

significação deve considerar o universo empírico do indivíduo. 



 

Compreende-se que a cada momento as pessoas são desafiadas mediantes as diferentes 

práticas de letramentos que se apresentam a elas perante o convívio sociocultural. Neste 

sentido, Soares (2013,p. 01/02): 

Esses comportamentos e práticas sociais de leitura e de escrita foram 

adquirindo visibilidade e importância à medida que a vida social e as 

atividades profissionais tornaram-se cada vez mais centradas na e 

dependentes da língua escrita, revelando a insuficiência de apenas alfabetizar 

– no sentido tradicional – a criança ou o adulto (SOARES, 2013, p. 

01/02). 
 

Dessa forma, para dá continuidade na prática de leitura que pode começar no convívio 

familiar ou não, a escola é responsável para seguir em frente ou iniciar, e consequentemente 

formar bons leitores, mas o trabalho de formar leitores é um trabalho árduo e constante, pois 

apresentam vários desafios no caminho contribuindo de forma negativa para que não se tenha 

indivíduos com hábitos de leituras frequentes. Assim, a leitura feita por crianças mesmo com 

idades de quatro, cinco e seis anos devem ser respeitadas por parte dos professores mesmo 

que a princípio não tenha muito conexo ou coerência, o professor deve realizar a leitura dessa 

fala ou escrita, extraindo significado dela ao interpretar e/ou conversar com a criança para 

compreender o sentido. 

A fala das crianças traduz seus modos próprios e particulares de pensar e não 

pode ser confundida com um falar aleatório. Ao contrário, cabe ao professor 

ajudar as crianças a explicitarem, para si e para os demais, as relações e 

associações contidas em suas falas, valorizando a intenção comunicativa 

para dar continuidade aos diálogos. (BRASIL, 1998, p. 137/138). 

 

Construir uma boa prática de leitura requer compreender também várias maneiras de 

interpretar as informações, considerando outros aspectos do indivíduo, entre elas a leitura de 

mundo. Como aponta Lajolo (2011, p. 01) “Em nossa cultura, quanto mais abrangente a 

concepção de mundo e de vida, mais intensamente se lê, numa espiral quase sem fim, que 

pode e deve começar na escola, mas não pode (nem costuma) encerrar-se nela”. Vale ressaltar 

que o conhecimento empírico age como complemento dos códigos lidos, onde ocorre uma 

troca de conhecimentos entre ambos, o primeiro considera as experiências culturais e 

linguísticas, o outro surge com a aprendizagem das palavras e letras.  

A prática da leitura interpretativa desenvolve também no leitor a habilidade de ler e 

criar sua própria opinião a respeito de sua realidade, pois o mesmo irá se questionar e assim, 

assumirá uma posição crítica a respeito dos fatos que acontecem ao seu redor, além de aguçar 

sua imaginação para produção de textos criativos.  



 

 Alfabetização uma palavra que vai muito além de codificar e decodificar o código 

escrito afirma Soares (2013, p. 02) “alfabetização não é apenas aprender a ler e escrever”, 

“alfabetizar é muito mais que apenas ensinar a codificar e decodificar”, e outras semelhantes.  

Neste contexto, pode-se afirmar que alfabetizar é ampliar o conhecimento de mundo de uma 

criança, dando a ela asas a sua própria imaginação para nova descoberta através do mundo da 

leitura desenvolvida em sala de aula.   

Diante das exposições feitas a respeito da importância do ato de ler, observa-se que 

são vários, os elementos positivos obtidos por meio da prática de leitura, que auxiliam desde 

cedo no desenvolvimento e formação do indivíduo dentro da sociedade. Como aponta Krug 

(2015) à leitura pode contribuir de maneira que faça com que o indivíduo saiba analisar a sua 

realidade de forma crítica, tendo ao mesmo tempo visões diversificadas, compreendendo e 

interpretando situações diversas no seu convívio familiar, social e econômico. 

Quando proferimos sobre a leitura literária, ela nos possibilita a romper as barreiras 

que a realidade nos apresenta para vivenciarmos a fantasia, levando o leitor a refletir sobre 

sua vida a sair do mundo real para viajar pelo mundo da imaginação. Desta forma, a leitura 

literária está sendo desenvolvido de forma social permitindo um diálogo rico e diversificado 

entre a literatura e a realidade. 

... Ora temos a sensação de que o texto fala de nós, de nosso passado, do 

cotidiano, da cidade, do bairro, ora o texto nos faz “voar” por mundos 

mágicos, em que as coisas parecem estar ao contrário. Elementos fictícios se 

misturam a elementos do mundo sociocultural, e se torna importante à 

habilidade de detectar essa relação, com suas funções especiais (PAIVA; 

PAULINO; PASSOS, 2006, p. 59). 

 

Esta relação que existe entre a realidade e a literatura possibilita que o leitor se 

reconheça dentro da história, assim, a leitura na educação infantil se torna mais prazerosa e 

atrativa, pois o leitor se envolve deixando-se ser conduzido pela leitura devido retratar 

aspectos que estão relacionados ao seu dia a dia ou algo que está totalmente fora do seu 

contexto social que a história lhe apresenta.  

 

Entretanto, quando a escola escolariza a literatura se torna exclusiva do ambiente 

escolar, que segundo Soares (2011), ocorre uma sistematização de como deve ser aplicada 

esta ferramenta dentro da escola. A autora ressalta que quando esta escolarização acontece de 

forma errada os resultados mostram que ocorre afastamento do leitor com a literatura, 

deixando de lado o diálogo que foi citado anteriormente do real com a fantasia. Para tanto, é 

importante que se faça o uso correto da literatura infantil dentro da escola de forma que 



 

aproxime principalmente as crianças deste universo que pode ser novo e desconhecido para 

ela. Nesta perspectiva, como este disposto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC 2017, 

p. 40): 

Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do que as 

crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As 

experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador 

entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto 

pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de 

mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, 

cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros 

literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da 

direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros (BNCC 

2017, p. 40). 

 

Nesta sequência, com base no Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil 

(RCNEI, 1998 v.03, p.108) é na educação infantil, ao promover experiências significativas de 

aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a linguagem oral e escrita, se constitui 

em um dos espaços de ampliação das capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao 

mundo letrado pelas crianças. Essa ampliação está relacionada ao desenvolvimento gradativo 

das capacidades associadas às quatro competências linguísticas básicas: falar, escutar, ler e 

escrever.  

Nesta lógica, ressalta Mendes e Velosa (2016, p.03) 

Assim se compreende que o adulto deve criar contextos educativos que 

promovam e facilitem o contacto com diversos suportes de leitura – revistas, 

jornais, livros de diversas tipologias – e deixar as crianças manusearem 

livremente esses materiais diversificados, de modo a estimular a sua 

curiosidade sobre o impresso (MENDES E VELOSA, 2016, p.03). 

 Neste sentido, promover ambientes leitores é imprencidivel para despertar o prazer 

pela leitura, assim as crianças devem ter o contado direto com a leitura não só através da 

leitura mediada pelos professores, mas também com o manuseio direto com os livros, pois as 

crianças mesmo sem saberem decifrar o código escrito já simulam que estão lendo, é permitir 

que os alunos façam também a leitura de imagens.   

Em consonância, é papel não somente do Estado favorecer uma educação 

emancipadora que eleve o nível de conhecimento das crianças para que futuramente possam 

ser atores de suas próprias histórias, como traz os Parâmentros Curriculares Nacionais (1997) 

o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da 

leitura, da escrita e do cálculo. Assim, a leitura deve ser concebida em todos os campos da 

vida do ser humano, não apenas como meios básicos e sim como fundamentais que possam se 

desenvolver plenamente na sociedade de maneira cultura e social. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Portanto, durante a investigação observou-se que a prática da leitura no ambiente 

escolar ainda é trabalhada de forma tímida onde não são levados em conta os conhecimentos 

prévios da criança, reproduzindo assim leitores ouvintes e não leitores ativos e até mesmo 

participativos. Com base nisso, o professor sendo o mediador da aprendizagem deve realizar 

estratégias, mecanismos que possam instigar o aluno à prática da leitura de modo consciente 

bem como evidenciar aos alunos que ao ler, eles estarão desenvolvendo várias competências, 

tornando-se indivíduos atuantes, seres sábios e criativos.  

O trabalho com literatura na educação infantil é uma tarefa complexa que exige do 

professor compromisso com sua prática pegagógica, tendo em vista que o educador que 

trabalha nesta modalidade escolar tem a missão de preparar a criança não só para viver dentro 

da escola mas para vida. Nesta perspectiva, quando iniciamos as observações no CMEI Maria 

Luiza Araújo, percebemos que o trabalho desempenhado pelas docentes com a literatura não é 

frequente, o que pode ocasionar o distanciamento da criança com os livros literários e 

consequentemente com a leitura. 

A falta de rotina diária pode fazer com que a criança perca a intimidade com o 

mundo literário e diante disso, é importante que o educador que media este processo tenha 

formção continuada. Em consonância com esta afirmativa Micarello e Baptista (2018) aponta 

que, é essencial que estes profissionais estejam em formção constantemente para que esta 

mediação feita pelo educador entre literatura e criança seja potencializadora e leve o professor 

a perceber a importância da literatura.  

 

A literatura liberta a criança dos limites impostos pela realidade imediata, 

permitindo que transite por um mundo de fantasia, no qual colhe elementos 

para lidar com seus sentimentos, inclusive com suas dificuldades e 

frustrações. Dessa forma, a literatura pode permitir, ao sujeito, atuar sobre a 

realidade de forma criativa, inventiva e emancipatória. Isso porque, no texto 

literário, a linguagem, signo por meio do qual o sujeito por excelência 

constitui sua subjetividade, se apresenta de forma outra daquela que assume 

na vida cotidiana: revestida de beleza, e de inventividade. A experiência com 

a literatura é, pois, essencialmente, uma fonte inesgotável de estesia 

(MICARELLO; BAPTISTA, 2018, p. 3). 

  

Quando a escola passa a ter um novo olhar sobre a literatura, é possivel que o aluno 

se desenvolva, tendo uma aprendizagem significativa. Com base no estudo realizado na escola 

citada, o uso da leitura literatura são trabalhados na ambiente escolar, porém não ocorre de 

forma rotineira. Portanto, esta sistematização que a literatura recebe com de acordo com a 



 

análise, não enaltece a aprendizagem do aluno pois a mesma se torna empobrecida e o 

educador não consegue meios para aguçar a curiosidade e chamar sua atenção para participar 

da história. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Assim, o uso da literatura na educação infantil promove uma literacia satisfatória, pois 

desperta os campos cognitivo e psicomotores da criança, desta forma, os ambientes literários 

também influenciam no despertar da curiosidade atraves do imaginário da literatura 

(MENDES E VELOSA, 2016).  

 Em suma, a escola deve proporcionar momentos de leitura em espaços alegres onde as 

crianças sintam bem acolhidas e ficam à vontade para uma interação e socialização, para que 

desta forma aconteça uma verdadeira viagem no mundo imaginário e assim, sentir prazer pela 

leitura tornando-se futuros leitores ativos, desse modo, é importante que o espaço escolar 

tenha uma rotina diária de leitura para as crianças.  

Consequentimente, a escola quando propociona um espaço de leitura, onde as crianças 

tenham acesso espontâneo com a literatura, embora não saiba ler ainda, mais desperta no 

aluno a curiosidade, o desejo pela leitura, pois so o fato de estar manuseando o livro já 

mensiona que esta lendo.   

 Enfim, o trabalho com a literatura, em ambiente propício para tal ato, o professor leitor 

que possibilite a mediação das experiências satisfatórias na construção de bons leitores,  

possibilitará a imersão no mundo da literatura que é algo que exige leitura e novas 

metodologias para que assim, as crianças se tornem leitores e despertem o prazer para um 

exercício que promove a aquisição de competências e habilidades em sua formação pessoal, 

social e cultural.   
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